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CONSELHO PLENO





1. RELATÓRIO


1.1 HISTÓRICO





O Diretor Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, por meio do Ofício nº 391/97 - GDS, expõe ao Conselho para no final solicitar, o que segue:


“A Faculdade de Tecnologia de São Paulo, através do Departamento de Educação Técnica, mantém há mais de 20 anos o Curso de Graduação de Professores da Parte de Formação Especial do Currículo do Ensino de 2º Grau - Esquema I, com base na Portaria MEC - BSB - 432, de 19-07-71, já devidamente reconhecido pelo MEC, através da Portaria nº 300, de 14-04-81.


“Em 26-06-97, o Conselho Nacional de Educação, editou a Resolução nº 02, estabelecendo novas regras para os cursos que cuidam da formação de docentes em nível superior, para as disciplinas que integram as quatro séries finais do ensino fundamental, o ensino médio e a educação profissional em nível médio, ao mesmo tempo que prevê a criação de programas especiais de formação pedagógica.


“Estes programas são destinados a suprir a falta de professores habilitados, não só para as disciplinas da área técnica, como vinha ocorrendo até então com os cursos de Esquemas I e II.


“O artigo 9º da Resolução CNE nº 02/97, determina a suspensão dos cursos regulamentados pela Portaria MEC - BSB - nº 432/71 e estabelece normas e condições para autorização de funcionamento dos programas especiais em tela.


“Entretanto, em face do disposto nos artigos 238, 239 e 242, da Constituição do Estado de São Paulo e considerando a necessidade que o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza tem de dar continuidade ao seu mister de formação de docentes para as disciplinas das áreas técnicas, acrescida agora da possibilidade de habilitar docentes também para as demais disciplinas do currículo, vimos solicitar a Vossa Senhoria, a competente autorização, em caráter excepcional, para:


“- manter o Curso de Esquema I, baseado na Portaria MEC - BSB nº 432/71, autorizado por Decreto do Presidente da República nº 77.504/76, publicado no DOU de 27-04-76 e já reconhecido pelo MEC através da Portaria nº 300, de 14-04-81, ficando suspensa a oferta do Curso para os semestres letivos de 1998, em função de decisão da Administração do CEETEPS;


“- instalar, junto à Faculdade de Tecnologia de São Paulo, a partir do ano letivo de 1998, um programa especial de formação pedagógica de docentes para o ensino médio e a educação profissional em nível médio destinado aos portadores de diplomas de educação superior, com duração de um semestre letivo, com 588 h/a e 40 vagas, nos moldes do previsto na Resolução MEC nº 02/97;


“- instalar, junto às Faculdades de Tecnologia de Guaratinguetá, Baixada Santista, Sorocaba, Americana, Indaiatuba, Taquaritinga, Jahu e Ourinhos (extensão da FATEC-SP), programas especiais previstos no item 2 supra, para funcionarem como cursos fora de sede da Faculdade de Tecnologia de São Paulo para cerca de 1.027 professores das 99 escolas técnicas do CEETEPS, que lecionam em caráter excepcional, sem a devida habilitação; estes programas especiais serão coordenados pelo Departamento de Educação Técnica da FATEC-SP, já haviam sido autorizados pela UNESP, em expediente específico, baseados na Portaria MEC-BSB nº 432/71 e deveriam ser implantados a partir do início do próximo ano.”


A essas informações e solicitações o CEETEPS junta o projeto do programa especial a ser instalado junto à FATEC-SP, esclarecendo que, se autorizados os cursos fora da sede solicitados no item 3 supra, a estrutura didática destes será a mesma prevista para a FATEC-SP.


É o seguinte o projeto apresentado:


“I- OBJETIVOS GERAIS DO PROGRAMA ESPECIAL


“O programa especial proposto destina-se à formação de docentes no nível superior para as disciplinas que integram as quatro séries finais do ensino fundamental, o ensino médio e a educação profissional em nível médio. Estes programas têm por escopo suprir a falta de professores habilitados, em determinadas disciplinas.


“Ficará a cargo desta Faculdade a verificação de compatibilidade entre a formação do candidato e a disciplina objeto de sua habilitação.


“Na interdisciplinaridade e na integração de conhecimentos e habilidades necessárias à formação de docentes, deverá ser observada a estruturação curricular baseada nos núcleos contextual, estrutural e integrador, previsto na Resolução CNE nº 02.


“Este programa especial está sendo adotado com fundamento no artigo 9º da Resolução CNE nº 02/97.





“II - ESTRUTURA DO PROGRAMA ESPECIAL





“Este programa, com duração de um semestre letivo será adequado aos conhecimentos e habilidades básicas a formação de professores, e estruturado a nível curricular, em 3 núcleos na seguinte conformidade:








NÚCLEOS�



DISCIPLINAS�
CARGA HORÁRIA DO PROGRAMA�
�
�
�
SEMANAL�
TOTAL�
�
CONTEXTUAL�
O.E.O.�
2 h/a�
36 h/a�
�
�
E.F.E.�
4 h/a�
72 h/a�
�
ESTRUTURAL�
PSICO�
4 h/a�
72 h/a�
�
�
DIDÁTICA�
4 h/a�
72 h/a�
�
INTEGRADOR�
P.E.�
2 h/a�
36 h/a�
�
�
ESTÁGIO�
�
300�
�
TOTAL�
�
16 h/a�
588�
�



“O programa especial ora proposto será oferecido utilizando a metodologia presencial e os alunos somente serão considerados aprovados se tiverem freqüentado 75% da totalidade das aulas previstas e conceito final igual ou superior a “B” em cada disciplina.





“III. PARTE PRÁTICA - ESTÁGIO SUPERVISIONADO





“A parte prática do programa será desenvolvida sob a inteira responsabilidade desta Instituição e será cumprida em instituições de ensino fundamental, médio e ensino profissional envolvendo todas as atividades próprias da vida da escola.


“Os participantes do programa especial que se encontrem ministrando aulas das disciplinas para as quais pretendam habilitar-se, poderão ser considerados como capacitados em serviço desde que esta prática esteja integrada dentro do plano curricular do programa e sob a supervisão desta Instituição.





“IV. CLIENTELA


“O programa especial está destinado aos portadores de diploma de curso superior.





“V. RECONHECIMENTO


“Dentro do prazo máximo de 3 anos, submeteremos ao Conselho Nacional de Educação os elementos necessários ao processo de reconhecimento do programa especial, sem o que, não será possível a continuidade do mesmo.





“PROGRAMA ESPECIAL DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA DE DOCENTES PARA AS DISCIPLINAS DO CURRÍCULO DO ENSINO FUNDAMENTAL, DO ENSINO MÉDIO E DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL EM NÍVEL MÉDIO”





EMENTAS


“1 - ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO


“O sistema de ensino no Brasil: evolução histórica. Normas e Atos Legais. Análise e interpretação dos principais textos e normas legais na área educacional. O Ensino Fundamental, Médio e Profissional: estrutura administrativa, organização e funcionamento.





“2 - PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO


“Noções básicas sobre teorias da aprendizagem e teorias do desenvolvimento. As relações entre aprendizagem e desenvolvimento no processo de construção cognitiva.





“3 - DIDÁTICA


“Relação entre educação e sociedade. As várias concepções educacionais e sua repercussão em sala de aula. Didática e atividade docente. Didática e planejamento. A situação didática denominada “aula”. Métodos, processos e estratégias de ensino.





“4 - PRÁTICA DE ENSINO


“A escola de ensino médio: problemas, necessidades, recursos humanos e materiais. A sala de aula como laboratório de aprendizagem: elementos envolvidos, processo de ensino-aprendizagem, estratégias metodológicas. Observação, planejamento, execução e avaliação de aulas. Sistematização das atividades de estágio supervisionado.





“5 - ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E OCUPACIONAL


“Princípios e métodos de Orientação Educacional e a prática docente. A Orientação Ocupacional: o papel da escola na escolha profissional face a demanda do mercado de trabalho. Educação, trabalho e mercado de trabalho. A orientação para o empreendedorismo e empregabilidade.”





RELAÇÃO DO CORPO DOCENTE E CORRESPONDENTE TITULAÇÃO


NOME�
TITULAÇÃO�
DISCIPLINA QUE MINISTRA�
�
Gilda Maria Giovanoni�
Mestre�
Orientação Educacional e Ocupacional�
�
Josepha Aparecida Sândalo�
Mestre�
Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º e 2º Graus�
�
Ary Xavier Oliveira�
Parecer 4.596/75�
Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1º e 2º Graus�
�
Esméria Rovai�
Doutor�
Psicologia da Educação�
�
Roberto Kanaane�
Doutor�
Psicologia da Educação�
�
Marlene Cardoso Prado�
Parecer CFE 129/84


Parecer CFE 274/84


Parecer CFE


2.440/75


Cursando Especialização em Avaliação pela UNB - Cátedra da UNESCO�
Estágio


Prática de Ensino�
�
Helena Gemignani Peterossi�
Doutor�
Prática de Ensino e Didática�
�



O projeto apresentado prevê os núcleos estruturais estabelecidos pela Resolução nº 2/97 do Conselho Nacional de Educação.








1.2 APRECIAÇÃO





Por meio da Portaria Ministerial nº 432, de 19 de julho de 1971, foram fixadas normas relativas aos cursos superiores de Formação de Professores de Disciplinas Especializadas no Ensino de 2º Grau, referentes às atividades econômicas primárias, secundárias e terciárias.


Em virtude da escassez de docentes capacitados para a ministração destas disciplinas a Portaria visava ao aproveitamento de profissionais especializados, formados em nível técnico ou superior, nas áreas acima mencionadas, que complementavam estudos dentro dos chamados Esquema I e II, obtendo dessa forma o “diploma de licenciatura” que os habilitava à docência de disciplinas profissionalizantes no ensino de 2º grau.


O chamado Esquema I destinava-se aos portadores de diplomas de grau superior cujo curso relacionava-se à habilitação pretendida, sujeitos à complementação pedagógica com duração de 600 horas prescrita pelo Esquema, para obtenção do diploma e do registro de professor.


A Faculdade de Tecnologia de São Paulo do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza vem mantendo o Curso de Graduação de Professores da Parte de Formação Especial do Currículo do Ensino de 2º Grau - Esquema I, devidamente reconhecido, há mais de 20 anos. Trata-se de curso de licenciatura assim definido pela própria Portaria 432/71, que habilita à docência de componentes curriculares de caráter profissionalizante.


Em 26 de junho de 1997, o Conselho Nacional de Educação, por meio da Resolução nº 02, dispôs “sobre programas especiais de formação pedagógica de docentes para as disciplinas do currículo do ensino fundamental, do ensino médio e da educação profissional em nível médio”, determinando a suspensão do ingresso de novos alunos nos cursos regulamentados pela Portaria nº 432/71 (Esquema I e II) e abrindo a possibilidade destes cursos serem substituídos pelo novo programa por ela implantado.


Deriva desta postura a primeira solicitação do interessado para, suspenso o curso do Esquema I em 1998, voltar a mantê-lo em anos posteriores, dado o caráter provisório que imagina ter o novo programa instituído.


Trata-se de solicitação embasada em hipótese, não cabendo ao Conselho seu atendimento nesta oportunidade.


Quanto ao pedido para instalar junto à Faculdade de Tecnologia de São Paulo, a partir do ano letivo de 1998, o programa especial de formação pedagógica de docentes para as disciplinas do currículo do ensino fundamental, do ensino médio e da educação profissional em nível médio e implantá-lo também, como cursos fora da sede da FATEC/SP, em sua extensão em Ourinhos e em mais sete Faculdades de Tecnologia do interior do Estado, temos a considerar não só a ausência, no processo, de corpo docente para cada uma dessa últimas instituições ou de cronograma de atividades se o corpo docente for o mesmo indicado para a FATEC/SP, como também de manifestação prévia da UNESP.


De qualquer forma, a implantação do programa especial, tal como estabelecido pela Resolução 2/97 CNE, contraria em parte a tradição do Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza”, mantenedor de Faculdades de Tecnologia e de Colégios Técnicos voltados para a área profissionalizante.


Por essas razões, somos favoráveis à autorização pleiteada apenas para a formação de docentes da área técnico-profissionalizante, na Faculdade de Tecnologia de São Paulo.








2. CONCLUSÃO





Autoriza-se a Faculdade de Tecnologia de São Paulo, do Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza”, a substituir o Curso regulamentado pela Portaria MEC nº 432/71 (Esquema I) pelo Programa Especial, instituído pela Resolução 2/97 CNE, de formação de docentes apenas para as disciplinas de educação profissional em nível médio.


São Paulo, 11 de fevereiro de 1997.











a) Cons. José Camilo dos Santos Filho


							Relator








3. DECISÃO DA CÂMARA


A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.


Presentes os Conselheiros: José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marisa Lajolo e Sonia Aparecida Romeu Alcici.


Sala das Sessões, em 04 de março de 1998.








a) Cons. Luiz Roberto Dante


						Presidente











DELIBERAÇÃO PLENÁRIA





O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.


Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de março de 1998.











BERNARDETE ANGELINA GATTI


                     Presidente
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